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David Harvey parte da análise da crise do sub-
prime imobiliário de 2008 para demonstrar 
que, apesar de seu alcance e tamanho, ela não 
difere das crises passadas. Para tanto, o autor 
estuda as condições necessárias para a acu-
mulação do capital e utiliza rigoroso arsenal 
teórico ao expor o papel fundamental que as 
crises têm na reprodução do capitalismo e os 
riscos sistêmicos de longo prazo que o capital 
representa para a vida no planeta. 
 Riscos sistêmicos estes, inerentes ao ca-
pitalismo de livre mercado, que os economistas 
não foram capazes de compreender quando a 
crise estourou e até hoje parecem não ter ideia 
do que são ou do que fazer com eles. “Quando 
os políticos e economistas especializados pa-
recem tão inconscientes e indiferentes à pro-
pensão do capitalismo a crises, quando tão 
alegremente ignoram os sinais de alerta a seu 
redor e chamam os anos de volatilidade e tur-
bulência iniciados nos anos 1990 de ‘a grande 
moderação’, então o cidadão comum pode ser 

perdoado por ter tão pouca compreensão em 
relação ao que o atinge quando eclode uma 
crise e tão pouca confiança nas explicações 
dos especialistas que lhe são oferecidas”, afir-
ma o autor.
 Nem sempre, porém, houve essa ceguei-
ra generalizada entre os economistas. Segun-
do Harvey, nos primeiros anos do capitalismo, 
economistas políticos de todos os matizes se 
esforçaram para entender os fluxos do capi-
tal, mas nos últimos tempos se afastaram do 
exercício de compreensão crítica para construir 
modelos matemáticos sofisticados, investigar 
planilhas e analisar dados sem fim. Qualquer 
concepção do caráter sistêmico desses fluxos 
foi perdida sob um monte de papéis, relatórios 
e previsões.
 Com uma capacidade analítica singular, 
Harvey dirige-se de forma didática e acessí-
vel ao leitor pouco familiarizado com o jargão 
econômico ou marxista, sem ser simplista. Por 
meio da construção detalhada de cada concei-
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to, torna a leitura gradativamente mais com-
plexa na medida em que uma maior articula-
ção é necessária para explicar a dinâmica do 
fluxo do capital, seus caminhos sinuosos e sua 
estranha lógica de comportamento, tarefa fun-
damental para explicar as condições em que 
vivemos atualmente.
 O enigma do capital: e as crises do ca-
pitalismo desnuda as razões para o fracasso 
da sociedade de “livre mercado”, jogando por 
terra o argumento de que a crise financeira 
mundial, que começou em 2008 e está lon-
ge de acabar, não tenha precedentes. “Tento 
restaurar algum entendimento sobre o que o 
fluxo do capital representa. Se conseguirmos 
alcançar uma compreensão melhor das pertur-
bações e da destruição a que agora estamos 
todos expostos, poderemos começar a saber o 
que fazer”, conclui o autor.

sobre o autor

David Harvey, geógrafo,  é reconhecido inter-
nacionalmente por seu trabalho de vanguarda 
na análise geográfica das dinâmicas do capital. 
É professor de antropologia da pós-graduação 
da Universidade da Cidade de Nova York (The 
City University of New York – Cuny) na qual 
leciona desde 2001. Foi também professor de 
geografia nas universidades Johns Hopkins 
e Oxford. Seu livro Condição pós-moderna 
(Loyola, 1992) foi apontado pelo Independent 
como um dos 50 trabalhos mais importantes de 
não ficção publicados desde a Segunda Guerra 
Mundial. Seus livros mais recentes, além de O 
enigma do capital (Boitempo), são: A Compa-
nion to Marx’s Capital (Boitempo, no prelo) e O 
novo imperialismo (São Paulo, Loyola, 2004).

Fonte: http://www.boitempo.com/livro_completo.php?isbn=978-85-7559-184-0
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